
Brazilian Journal of Implantology and Health Sciences 

Volume 8, Issue 1 (2026), Page 785-794. 

INCIDÊNCIA E DISTRIBUIÇÃO DA LARINGITE E TRAQUEÍTE AGUDAS NO BRASIL: UMA 
ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DE 2015 A 2025 

Kotsifas et.al 

                                                                       

                                     

 
 
 
 

 
 
Incidência e Distribuição da Laringite e Traqueíte Agudas no 
Brasil: Uma Análise Epidemiológica de 2015 a 2025 
Thassia Alexandra Kotsifas¹, Gabriela Guizelini Rizzo¹, Victoria Bulla Ronco ¹, Carolina 
Oliveira Nanni¹, Izabele Gomes Malaquias da Silva¹, Lara Rufato Figueiredo¹, Pedro Henrique 
Machado Santos2, Vanessa Faria de Almeida Schneider3, Ligia Maria Costa Scheifer4, 
Manoela Lemes Zanotti Benck4, Marisa Mitiko Tanaka4, Amanda Maria de Lara Geffer4, Osni 
Pavão dos Anjos4, Kenniara Pietra de Lara Geffer5, Maria Vitória Volpato Guimarães5, Maria 
Julia Frauches Rocha5, Ana Carolina Santana da Silva Mangialardo5, Ana Laura Leite 
Augusti5, Ana Julia Monpean Triz5, Maria Tayná Campagnoli Gesualdo5 

 
https://doi.org/10.36557/2674-8169.2026v8n1p785-794 

                                         Artigo recebido em 27 de Dezembro e publicado em 27 de Janeiro de 2026 

 
ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 
 

Este estudo tem por objetivo analisar a epidemiologia das internações por laringite e traqueíte 
agudas no Brasil, no período de 2015 a 2025. Trata-se de uma pesquisa retrospectiva, 
quantitativa e epidemiológica, baseada na análise de dados secundários obtidos por meio do 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/DATASUS). Foram avaliadas variáveis como 
região geográfica, faixa etária, sexo e cor/raça. Durante o período estudado, foram registradas 
91.783 internações por laringite e traqueíte agudas, com maior concentração na Região 
Sudeste (29,4%), seguida pelas regiões Nordeste (25,2%) e Norte (19,6%). As faixas etárias 
pediátricas foram as mais acometidas, especialmente crianças de 1 a 4 anos (39,2%) e menores 
de 1 ano (19,4%), evidenciando elevada vulnerabilidade na infância. Observou-se 
predominância do sexo masculino (56,0%) e maior número de internações entre indivíduos 
pardos (44,2%), embora tenha sido identificado percentual expressivo de registros com 
cor/raça não informada (22,8%). A análise temporal demonstrou redução abrupta das 
internações a partir de 2020, seguida de recuperação parcial nos anos subsequentes, sugerindo 
impacto das medidas adotadas durante a pandemia de COVID-19 sobre a circulação de agentes 
respiratórios. Os resultados evidenciam a relevante carga assistencial associada às infecções 
respiratórias agudas no país e reforçam a necessidade de fortalecer a atenção primária, 
aprimorar os sistemas de informação em saúde e ampliar estratégias de prevenção e cuidado 
pediátrico. 
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Epidemiological Overview of Hospitalizations Due to Acute 
Laryngitis and Tracheitis in Brazil (2015–2025) 

ABSTRACT 
 

This study aims to analyze the epidemiology of hospitalizations due to acute laryngitis and 
tracheitis in Brazil from 2015 to 2025. This is a retrospective, quantitative, and epidemiological 
study using secondary data obtained from the Hospital Information System of the Unified Health 
System (SIH/DATASUS). Variables analyzed included geographic region, age group, sex, and 
race/color. During the study period, 91,783 hospitalizations due to acute laryngitis and tracheitis 
were recorded, with the highest concentration in the Southeast region (29.4%), followed by the 
Northeast (25.2%) and North (19.6%). Pediatric age groups were the most affected, particularly 
children aged 1 to 4 years (39.2%) and infants under 1 year of age (19.4%), highlighting increased 
vulnerability in early childhood. There was a predominance of males (56.0%), and most 
hospitalizations occurred among individuals classified as brown (44.2%), although a substantial 
proportion of records lacked race/color information (22.8%). The temporal analysis revealed a 
marked decline in hospitalizations from 2020 onward, followed by partial recovery in subsequent 
years, suggesting an impact of COVID-19 pandemic-related public health measures on 
respiratory virus circulation. These findings highlight the significant healthcare burden associated 
with acute respiratory infections in Brazil and underscore the importance of strengthening 
primary healthcare, improving health information systems, and expanding preventive and 
pediatric care strategies. 
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INTRODUÇÃO 

A laringite e a traqueíte agudas são infecções respiratórias caracterizadas 

pela inflamação da laringe e da traqueia, acometendo predominantemente crianças 

pequenas, especialmente menores de cinco anos. Essas condições são, em sua maioria, 

de etiologia viral, estando associadas a agentes como vírus parainfluenza, influenza, 

vírus sincicial respiratório e adenovírus. Clinicamente, manifestam-se por rouquidão, 

tosse seca ou estridulosa, febre, dor retroesternal e, nos casos mais graves, estridor 

inspiratório e desconforto respiratório, podendo evoluir para obstrução de vias aéreas, 

sobretudo em lactentes, em razão das características anatômicas da via aérea 

pediátrica (Cherry, 2008; Smith, 2018). 

 
Apesar de frequentemente apresentarem evolução autolimitada, a laringite e a 

traqueíte agudas representam importante causa de morbidade pediátrica e de 

atendimentos em serviços de urgência, com impacto significativo sobre a utilização de 

recursos hospitalares. A necessidade de internação está associada à gravidade do 

quadro clínico, à idade precoce e à presença de fatores de risco, como prematuridade, 

comorbidades respiratórias e maior vulnerabilidade social. Estudos clínicos 

demonstram que, embora a maioria dos casos seja manejada de forma conservadora, 

uma parcela significativa demanda hospitalização para monitorização e suporte clínico 

(Cherry, 2008; Smith, 2018). 

 
Do ponto de vista epidemiológico, as infecções respiratórias agudas 

permanecem entre as principais causas de hospitalização infantil em escala global, 

configurando importante desafio para os sistemas de saúde. No Brasil, esse cenário se 

reflete no elevado número de internações registradas ao longo da última década, 

conforme dados do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), com 

predominância dos casos nas faixas etárias pediátricas e importantes variações 

segundo sexo, cor/raça e região geográfica. 

 
A análise das internações por laringite e traqueíte agudas no período de 
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2015 a 2025 também evidencia alterações marcantes no padrão temporal do 

adoecimento, destacando-se a redução abrupta das hospitalizações a partir de 2020, 

fenômeno amplamente descrito na literatura internacional e associado à adoção de 

medidas não farmacológicas durante a pandemia de COVID-19, como distanciamento 

social, fechamento de escolas e uso de máscaras, que impactaram diretamente a 

circulação de vírus respiratórios (Sullivan et al., 2020; Chow et al., 2023). 

 
Nesse contexto, a análise epidemiológica das internações por laringite e 

traqueíte agudas permite identificar grupos populacionais mais vulneráveis, padrões 

regionais de adoecimento e possíveis lacunas assistenciais, contribuindo para o 

planejamento de ações em saúde pública, o fortalecimento da vigilância 

epidemiológica e a organização da rede de atenção à saúde, com foco na prevenção, 

no diagnóstico oportuno e no manejo adequado das infecções respiratórias agudas no 

Sistema Único de Saúde. 

 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa retrospectiva, de abordagem 

quantitativa, baseada na análise de dados secundários obtidos por meio do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/DATASUS). Os dados analisados referem-se ao 

perfil epidemiológico das internações hospitalares por laringite e traqueíte agudas no 

Brasil, no período compreendido entre janeiro de 2015 e novembro de 2025. 

 
Para a realização da coleta de dados, foi utilizado o código correspondente à 

laringite e traqueíte agudas, segundo a Classificação Internacional de Doenças – 10ª 

Revisão (CID-10), especificamente o código J04 (laringite e traqueíte agudas), disponível 

na Lista Morb CID-10 do DATASUS. A pesquisa foi conduzida por meio do sistema 

TABNET, selecionando-se informações relativas ao número de internações 

hospitalares, de acordo com região geográfica, faixa etária, sexo e cor/raça, além do 

total de registros consolidados no período investigado. 
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Os critérios de inclusão abrangeram todos os registros de internações 

hospitalares por laringite e traqueíte agudas ocorridos em território nacional durante o 

período analisado, independentemente da idade, sexo ou cor/raça dos indivíduos. 

Foram excluídos os registros não classificados especificamente sob o código CID-10 

correspondente à laringite e traqueíte agudas, bem como aqueles considerados 

incompletos ou inconsistentes quanto ao preenchimento das variáveis selecionadas. 

 
Após a coleta, os dados foram organizados, tabulados e analisados por meio do 

software Microsoft Excel 2016, com a construção de tabelas e gráficos descritivos, 

possibilitando a análise da distribuição temporal das internações e a comparação entre 

as diferentes regiões e grupos populacionais. Os resultados foram posteriormente 

sistematizados e apresentados em tabelas e figuras para facilitar a interpretação e a 

visualização dos achados epidemiológicos. 

 
Por se tratar de um estudo baseado exclusivamente em dados secundários, 

públicos e de acesso irrestrito, sem identificação individual dos sujeitos, esta pesquisa 

encontra-se dispensada de apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, em 

conformidade com a Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de 

Saúde. 

 
 

 

RESULTADOS 

No Brasil, entre janeiro de 2015 e novembro de 2025, foram registradas 91.783 

internações por laringite e traqueíte agudas, conforme dados do Sistema de 

Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), vinculados ao Ministério da Saúde. 

 
A Região Sudeste concentrou o maior número de internações, com 26.960 

registros, correspondendo a 29,4% do total nacional. Em seguida, a Região Nordeste 

apresentou 23.097 internações (25,2%), enquanto a Região Norte 
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contabilizou 18.033 casos (19,6%). A Região Sul registrou 12.376 internações (13,5%), e 

a Região Centro-Oeste apresentou 11.317 registros, representando 12,3% do total no 

período analisado. 

 
Observa-se uma redução expressiva das internações a partir de 2020, 

coincidindo com o início da pandemia de COVID-19, seguida por discreta recuperação 

nos anos subsequentes, sem retorno aos patamares observados no período pré-

pandêmico. 

 
 

Quadro 1. Internações por laringite e traqueíte agudas segundo região e ano de 
atendimento (2015–2025), Brasil 

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul Centro- 
Oeste 

Brasil 
(Total) 

2015 2.833 3.423 3.409 1.666 1.577 12.908 
2016 2.412 2.633 2.909 1.693 1.411 11.058 
2017 2.365 2.881 3.342 1.742 1.277 11.607 
2018 2.965 2.731 3.103 1.384 1.121 11.304 
2019 1.768 2.984 3.061 1.302 1.157 10.272 
2020 769 1.218 1.375 477 431 4.270 
2021 1.144 1.449 1.618 586 694 5.491 
2022 970 1.437 2.185 911 915 6.418 
2023 1.041 1.498 2.007 816 907 6.269 
2024 979 1.384 1.891 904 849 6.007 

2025* 698 1.330 1.891 818 883 5.620 
Total 18.033 23.097 26.960 12.376 11.317 91.783 

 
* Dados parciais, sujeitos a atualização. 

 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 
Ao analisar as internações por laringite e traqueíte agudas segundo cor/raça no 

Brasil, observou-se que a população parda concentrou o maior número de registros no 

período de 2015 a 2025, totalizando 40.583 internações, o que corresponde a 44,2% do 

total nacional. Em seguida, a população branca apresentou 26.435 internações 

(28,8%), enquanto a população preta registrou 1.649 casos (1,8%). A população amarela 

contabilizou 1.426 internações (1,6%), e a população indígena, 750 registros (0,8%). 
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Um aspecto relevante refere-se ao elevado número de internações com 

cor/raça não informada, que somaram 20.940 registros, representando 22,8% do total 

nacional. Esse percentual expressivo pode comprometer a acurácia das análises 

epidemiológicas e dificultar a compreensão das desigualdades raciais relacionadas ao 

adoecimento respiratório e ao acesso aos serviços de saúde. 

 
Ao analisar a distribuição regional, observa-se que a Região Sudeste apresentou 

o maior número absoluto de internações em diversos grupos raciais, destacando-se 

12.954 registros entre pessoas brancas, 8.936 entre pardas e 820 internações entre 

pessoas pretas, refletindo tanto o maior contingente populacional da região quanto a 

maior oferta de serviços hospitalares. 

 
Em contraste, a Região Norte apresentou um perfil proporcionalmente distinto: 

das 18.033 internações totais, 10.087 (55,9%) ocorreram entre pessoas pardas, 

configurando a maior concentração proporcional desse grupo racial no país. De forma 

semelhante, a Região Nordeste também evidenciou predominância da população 

parda, com 15.065 internações, correspondendo a 65,2% das internações regionais por 

laringite e traqueíte agudas. (Quadro 2) 

 
Quadro 2: Internações por Laringite e Traqueíte agudas segundo cor/raça e região 

(2015–2025), Brasil 
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Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS 
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(SIH/SUS) 

 

 
Ao analisar as internações por laringite e traqueíte agudas segundo faixa etária, 

no período de janeiro de 2015 a novembro de 2025, observou-se que a maior 

concentração de casos ocorreu nas faixas pediátricas, especialmente entre crianças de 

1 a 4 anos, que concentraram 35.975 internações, correspondendo a 39,2% do total 

nacional. Em seguida, destacaram-se os menores de 1 ano, com 17.793 registros 

(19,4%), evidenciando a elevada vulnerabilidade das crianças pequenas às infecções 

respiratórias agudas. 

 
Na sequência, a faixa etária de 5 a 9 anos apresentou 9.630 internações 

(10,5%), reforçando a predominância do agravo na população infantil. De forma 

progressiva, observa-se redução do número de internações a partir da adolescência e 

início da vida adulta, com 3.610 registros entre 10 e 14 anos (3,9%) e 2.720 internações 

entre 15 e 19 anos (3,0%). 

 
Entre adultos jovens e de meia-idade, as internações mantiveram valores 

menores e relativamente estáveis, destacando-se as faixas de 20 a 29 anos (4.480 

casos; 4,9%) e 30 a 39 anos (3.562 registros; 3,9%). Nas faixas etárias mais avançadas, 

observou-se distribuição semelhante entre os grupos de 40 a 49 anos (2.973; 3,2%), 50 

a 59 anos (2.892; 3,2%) e 60 a 69 anos (2.834; 3,1%). 

 
Entre idosos, foram registradas 2.690 internações na faixa de 70 a 79 anos 

(2,9%) e 2.624 casos em indivíduos com 80 anos ou mais (2,9%), evidenciando que, 

embora menos frequentes que nas faixas pediátricas, as internações em idosos 

permanecem relevantes do ponto de vista clínico, considerando o maior risco de 

complicações respiratórias nessa população. 

 
A distribuição temporal demonstra redução acentuada das internações a partir 

de 2020, com discreta recuperação nos anos subsequentes, sem retorno aos níveis 

observados no período pré-pandêmico. Esses resultados estão detalhados no Quadro 3 
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Quadro 3. Internações por Laringite e Traqueíte agudas segundo faixa etária e ano de 

atendimento (2015–2025), Brasil 

 

 
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 
Ao analisar as internações por laringite e traqueíte agudas segundo sexo, no 

período de janeiro de 2015 a novembro de 2025, observou-se predominância do sexo 

masculino, que concentrou 51.445 internações, correspondendo a 56,0% do total 

nacional. O sexo feminino apresentou 40.338 registros, representando 44,0% das 

internações no período analisado. ( Quadro 4) 

 
Quadro 4. Internações por Laringite e Traqueíte Agudas segundo Sexo no Brasil (2015-

2025) 
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Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) 

 

DISCUSSÃO 

A análise das internações por laringite e traqueíte agudas no Brasil, no período 

de janeiro de 2015 a novembro de 2025, evidencia a expressiva carga assistencial 

associada a essas infecções respiratórias, confirmando sua relevância como importante 

problema de saúde pública, sobretudo na população pediátrica. Foram registradas 

91.783 internações, com maior concentração na Região Sudeste (29,4%), seguida pelas 

regiões Nordeste (25,2%) e Norte (19,6%). Esse padrão reflete tanto a distribuição 

populacional brasileira quanto a maior disponibilidade de serviços hospitalares nas 

regiões mais populosas, conforme discutido em revisões clínicas sobre laringite e 

traqueíte agudas, que destacam o impacto dessas condições sobre a demanda por 

atendimento hospitalar (Cherry, 2008; Smith, 2018). 

 
A predominância regional observada está alinhada à literatura que aponta maior 

incidência e hospitalização por infecções respiratórias em áreas com 
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elevada densidade populacional e intensa circulação viral. Além disso, regiões como 

Norte e Nordeste apresentam fatores socioambientais que podem contribuir para 

maior gravidade clínica e necessidade de internação, incluindo maior vulnerabilidade 

social e limitações no acesso oportuno à atenção primária, o que pode resultar em 

hospitalização como principal estratégia de manejo dos quadros agudos (Cherry, 

2008). 

 
A análise segundo cor/raça demonstrou maior número absoluto de internações 

entre indivíduos classificados como pardos (44,2%) e brancos (28,8%), padrão 

compatível com a composição demográfica do país. Entretanto, destaca-se o elevado 

percentual de registros com cor/raça não informada (22,8%), o que limita análises mais 

precisas sobre desigualdades raciais no adoecimento respiratório e no acesso aos 

serviços de saúde. Essa limitação reforça a necessidade de aprimoramento da 

qualidade dos registros do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), 

fundamental para subsidiar políticas públicas baseadas em evidências (Brasil, 2025). 

 
Do ponto de vista regional, a Região Sudeste concentrou o maior número 

absoluto de internações em praticamente todos os grupos raciais, refletindo sua maior 

população e capacidade assistencial. Em contraste, a Região Norte apresentou perfil 

proporcionalmente distinto, com predominância de internações entre pessoas pardas, 

evidenciando a influência dos determinantes sociais da saúde sobre o perfil do 

adoecimento respiratório. Achados semelhantes são descritos em estudos clínicos que 

destacam o papel das condições socioeconômicas e ambientais na gravidade das 

infecções respiratórias agudas, sobretudo em crianças pequenas (Smith, 2018). 

 
A análise por faixa etária confirmou a concentração expressiva das internações 

nas faixas pediátricas, especialmente entre crianças de 1 a 4 anos (39,2%) e menores 

de 1 ano (19,4%), corroborando o perfil clássico descrito na literatura. A maior 

vulnerabilidade desse grupo está relacionada à imaturidade anatômica e imunológica 

das vias aéreas, o que favorece a obstrução respiratória e a necessidade de 

hospitalização nos quadros de laringite e 
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traqueíte agudas (Cherry, 2008; Smith, 2018). Embora menos frequentes, as 

internações em idosos também merecem atenção, considerando o maior risco de 

complicações respiratórias nessa população. 

 
Em relação ao sexo, observou-se predominância de internações no sexo 

masculino (56,0%), padrão consistente ao longo de todo o período analisado. Esse 

achado é amplamente descrito em estudos clínicos sobre laringite e traqueíte agudas e 

pode estar relacionado a diferenças anatômicas das vias aéreas, fatores imunológicos e 

maior exposição precoce a agentes infecciosos, particularmente na infância (Cherry, 

2008; Smith, 2018). 

 
A análise temporal evidenciou redução abrupta das internações a partir de 

2020, coincidindo com o início da pandemia de COVID-19. Esse fenômeno tem sido 

amplamente documentado na literatura internacional e está associado às medidas não 

farmacológicas adotadas durante o período, como distanciamento social, fechamento 

de escolas, uso de máscaras e redução da circulação de vírus respiratórios. Estudos 

demonstram declínio expressivo na circulação de influenza e outros vírus respiratórios 

durante a pandemia, com impacto direto nas internações por infecções respiratórias 

agudas (Sullivan et al., 2020; Chow et al., 2023). 

 
No conjunto, os resultados deste estudo reforçam que a laringite e a traqueíte 

agudas permanecem como causas relevantes de internação hospitalar no Brasil, 

especialmente na população pediátrica, com importantes desigualdades regionais e 

sociais. Os achados evidenciam a necessidade de fortalecimento da atenção primária à 

saúde, ampliação de estratégias preventivas para infecções respiratórias e melhoria da 

qualidade dos sistemas de informação em saúde, conforme apontado pela literatura 

clínica e epidemiológica recente (Cherry, 2008; Smith, 2018; Sullivan et al., 2020; Chow 

et al., 2023). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A internações por laringite e traqueíte agudas no Brasil entre 2015 e 2025 

representam importante carga assistencial, concentrada principalmente nas regiões 

Sudeste, Nordeste e Norte e nas faixas etárias pediátricas, especialmente em crianças 

menores de cinco anos. A queda abrupta das internações em 2020, com recuperação 

parcial nos anos seguintes, indica impacto da pandemia de COVID-19 sobre o padrão 

de adoecimento e a utilização dos serviços de saúde. A elevada proporção de registros 

com cor/raça não informada limita a análise das desigualdades, mas os achados 

sugerem influência de fatores regionais e sociais. Esses resultados reforçam a 

necessidade de fortalecer a atenção primária, aprimorar os registros em saúde e 

ampliar estratégias de prevenção e cuidado pediátrico. 
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